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			Capítulo 1

			 

			Era a noite do ano que mais receava.

			Tinha tentado tudo para escapar: festas selvagens, álcool, mulheres, trabalho, mas tinha descoberto que era indiferente o que fizesse ou com quem o fizesse, a dor era a mesma. 

			Tinha escolhido viver a sua vida no presente, mas o passado fazia parte dele e carregava-o permanentemente consigo. Era uma lembrança que não desaparecia, uma ferida que não sarava, uma dor profunda. Não havia forma de escapar, por isso, necessitava de um sítio onde pudesse estar sozinho e embebedar-se.

			Tinha ido do seu escritório em Londres para a propriedade em Oxfordshire simplesmente pelo privilégio de estar sozinho. Por uma vez, o seu telemóvel estava desligado e continuaria desligado.

			A neve caía sem cessar sobre o para-brisas e a visibilidade era quase nula. De cada lado da estrada acumulavam-se montes de neve, uma armadilha para os condutores nervosos ou inexperientes.

			Lucas Jackson não era nervoso ou inexperiente, mas estava com um humor de cão.

			O uivo do vento era como o grito de uma criança e teve de cerrar os dentes para tentar bloqueá-lo.

			Nunca sentira tanta alegria ao ver os leões de pedra que guardavam a entrada da propriedade. Apesar do mau tempo, quase não levantou o pé do acelerador enquanto seguia pelo caminho flanqueado de árvores.

			Passou pelo lago, congelado naquele momento e convertido numa pista de patinagem para os patos, e em seguida atravessou a ponte sobre o rio que assinalava a chegada ao castelo Chigworth.

			Esperou sentir uma onda de satisfação ao pensar que era seu, mas, como sempre, não sentia nada. Não deveria surpreendê-lo porque tinha aceitado há algum tempo que não era capaz de sentir o que os outros sentiam. Tinha encerrado essa parte de si mesmo e não era capaz de voltar a abri-la.

			O que experimentou ao olhar para o edifício magnífico foi admiração por algo que satisfazia o matemático e o arquiteto que havia nele. As dimensões da estrutura eram perfeitas, o relevo da pedra criava uma impressão imponente e esteticamente agradável, com duas torres que tinham atraído o interesse de historiadores de todo o mundo.

			Saber que estava a preservar uma parte da História fazia com que experimentasse uma certa satisfação profissional, mas quanto ao resto, o lado emocional, não sentia nada. 

			Quem dissera que a vingança era um prato que se servia frio estava enganado.

			Ele tinha-o provado e não sabia a nada.

			Naquela noite não lhe interessava o significado histórico do castelo, só o seu isolamento. Estava a vários quilómetros de qualquer sítio habitado e isso era tudo o que queria. A última coisa que necessitava naquela noite era de contacto humano.

			Havia luz no andar superior e Lucas franziu o sobrolho porque dera instruções a todo o pessoal para que tirassem a noite livre. Não estava com humor para ter companhia.

			Atravessou a ponte sobre o fosso e passou por debaixo do arco que dava para o pátio. A neve saltava de debaixo dos pneus.

			Ocorreu-lhe então que, se não tivesse saído cedo do escritório, não teria conseguido chegar. Os seus empregados poderiam ter limpo o caminho que levava ao castelo, mas para chegar até lá havia que atravessar várias estradas secundárias onde ainda não teriam chegado os limpa-neves. 

			Pensou então em Emma, a sua leal assistente, que ficara até tarde no escritório para o ajudar a preparar a sua viagem a Zubran, um país do Golfo Pérsico rico em petróleo. Felizmente, ela vivia em Londres e só tinha de apanhar o metro.

			Lucas percorreu os metros que o separavam da porta e entrou no vestíbulo escuro. Não havia governanta que lhe desse as boas-vindas, nenhum empregado. Só ele...

			As luzes acenderam-se de repente.

			– Surpresa! – ouviu um coro de vozes.

			Cego temporariamente, Lucas ficou imóvel, atónito.

			– Feliz aniversário... para mim! – Tara aproximou-se, meneando as ancas. – Sei que prometeste dar-me o meu presente no próximo fim de semana, mas não podia esperar. Quero-o agora.

			Lucas olhou para os famosos olhos azuis e não sentiu nada.

			– O que estão a fazer aqui?

			– A celebrar o meu aniversário – respondeu Tara, fazendo beicinho. – Recusaste-te a ir à minha festa, portanto, decidi trazê-la até aqui. 

			– Como entraram?

			– A tua governanta abriu-nos a porta antes de se ir embora. Porque é que nunca me tinhas convidado a vir aqui? Adoro este sítio, parece um cenário de cinema.

			Lucas olhou à volta. O vestíbulo, com os seus magníficos quadros e tapeçarias, fora decorado com balões, serpentinas e até um bolo de aniversário. As garrafas de champanhe sobre uma consola antiga pareciam rir-se dele.

			O seu primeiro pensamento foi que teria de despedir a governanta, mas então lembrou-se de como era Tara Flynn quando queria alguma coisa. Era uma mestre da manipulação e sabia que a irritava não conseguir manipulá-lo a ele.

			– Hoje não é um bom dia para mim, Tara. Já to tinha dito.

			Ela encolheu os ombros.

			– Não sei o que se passa, mas tens de te animar. Anda, esquecerás tudo assim que beberes um copo. Depois dançamos e vamos para o teu quarto...

			– Vão-se embora – Lucas interrompeu-a. 

			Os amigos de Tara, gente que não conhecia e que não queria conhecer, olharam-se surpreendidos.

			A única pessoa que não parecia afetada era a própria Tara, que não tinha um ego particularmente frágil.

			– Não digas tolices. É uma festa surpresa.

			Uma surpresa que Lucas não queria. Só Tara poderia organizar uma festa surpresa para celebrar o seu próprio aniversário.

			– Vai-te embora e leva daqui os teus amigos.

			A expressão da modelo endureceu.

			– Viemos num autocarro alugado que só volta à uma da manhã.

			– Não olhaste pela janela? Estão a cortar as estradas devido à neve, portanto, não virá nenhum autocarro à uma. Liga-lhes e diz que venham buscar-vos dentro de quinze minutos ou terão de ficar a dormir aqui. E asseguro-te que não ficam nada confortáveis.

			Talvez fosse pelo seu tom, talvez fosse porque os olhava com ira, mas por fim pareceram perceber que ele falava a sério.

			O bonito rosto de Tara, o rosto que tinha aparecido em dúzias de revistas, tornou-se vermelho de humilhação e fúria. Os olhos de gata brilhavam, mas o que viu nos seus devia tê-la assustado porque empalideceu de repente.

			– Muito bem – murmurou. – Iremos para outro sítio e deixar-te-emos sozinho. Agora entendo porque é que as tuas relações não duram nada. O dinheiro, a inteligência e uma certa habilidade na cama não podem compensar a falta de coração, Lucas Jackson.

			Ele poderia ter-lhe dito a verdade, que o seu coração fora irreparavelmente ferido. Poderia ter-lhe dito que a expressão «o tempo cura tudo» era falsa e que ele era a prova disso. Poderia ter descrito o alívio que sentia ao saber que talvez nunca se curasse, porque um coração partido não podia voltar a partir-se.

			Havia algo a pulsar dentro do seu peito, era verdade, mas a única função que tinha era levar o sangue de um lado para o outro, permitindo que se levantasse da cama todas as manhãs para ir trabalhar.

			Poderia ter-lhe contado tudo isso, mas não teria servido de nada, por isso, dirigiu-se para a escada de mogno.

			Naquela noite, as proporções e o desenho da escada majestosa não lhe davam qualquer satisfação. Era apenas um meio para escapar da gente que tinha invadido o seu santuário. 

			Sem esperar que se fossem embora, começou a subir os degraus de dois em dois para chegar ao seu refúgio: a torre.

			Era-lhe indiferente se tivessem achado que era um ogre. Era-lhe indiferente se tivesse terminado outra relação. A única coisa que lhe importava era que aquela noite terminasse. Era um homem frio, viciado no trabalho. E nada mais lhe importava.

			 

			 

			Impaciente, Emma tentava concentrar-se para não sair da estrada. Era sexta-feira à tarde e deveria estar em casa, a desfrutar da companhia de Jamie. Em vez disso, estava a perseguir o seu chefe por uma estrada gelada e depois de uma semana impossível aquilo era a última coisa que necessitava. Ela tinha uma vida ou deveria ter. Infelizmente, trabalhava com um homem para quem não existia o conceito de uma vida fora do trabalho.

			Lucas Jackson não parecia entender que os seus empregados tivessem outras coisas para fazer e não servia de nada falar-lhe de sentimentos porque carecia deles. 

			As suas vidas eram tão diferentes que, às vezes, quando chegava ao magnífico edifício de vidro onde ficava o ateliê de arquitetura Jackson & Associados, se sentia como se estivesse noutro planeta. Era um edifício futurista, um tributo ao design mais contemporâneo e eficiente, construído para aproveitar a luz e a ventilação natural. Era um edifício que representava a visão criativa e o génio de um homem: Lucas Jackson.

			Mas a visão criativa e o génio requeriam concentração e determinação, e essa combinação tinha como resultado um homem muito difícil. Era mais uma máquina do que um ser humano, pensou, enquanto piscava os olhos para se concentrar na neve da estrada e não acabar numa ribanceira.

			Quando começara a trabalhar para ele dois anos antes, não lhe importara nunca terem conversas pessoais. Não queria nem esperava isso quando estava a trabalhar e, além disso, a única coisa que nunca faria seria apaixonar-se pelo seu chefe.

			Mas apaixonara-se pelo trabalho, estimulante e interessante. E Lucas, apesar de tudo, era um bom chefe. Tinha má fama, mas, além de ser inteligente, criativo e profissional, pagava-lhe um salário generoso. Gostava de trabalhar no ateliê de arquitetura responsável pelo projeto de alguns dos edifícios mais famosos do estado.

			Sem dúvida, Lucas era um génio. Essa era a parte positiva. A negativa era que o trabalho era a única coisa importante na sua vida e, portanto, devia sê-lo também na vida das pessoas que trabalhavam para ele.

			Como naquela semana, por exemplo. Os preparativos para a inauguração oficial do empreendimento turístico Zubran Ferrara, um hotel ecológico e inovador nas águas cálidas do Golfo Pérsico, faziam com que andassem todos loucos naquele ateliê.

			Ela tinha conseguido manter-se acordada graças à cafeína e não se queixara nem uma vez, nem dissera que às duas da manhã deveria estar a dormir e não no escritório.

			A única coisa que a fazia seguir em frente era pensar em sexta-feira, o início das suas férias. Almejava aquele momento como um maratonista desejava a meta, como a luz ao fundo do túnel.

			Fora então que começara a nevar. Tinha nevado durante toda a semana e na sexta-feira a cidade estava coberta de neve.

			Emma estivera todo o dia a olhar pela janela, vendo como os outros empregados saíam do escritório para irem para as suas casas. Como assistente pessoal de Lucas, tinha autoridade para dizer aos outros empregados que podiam ir-se embora, mas ela tivera de permanecer ali.

			Lucas não parecia ter reparado na tempestade de neve que transformava Londres num postal de Natal. Quando o mencionara, ele nem sequer respondera, mas, quando pudera finalmente ir-se embora, vira uma pasta sobre a sua secretária... Era a pasta que tinha reunido para a viagem a Zubran e incluía os documentos que necessitavam da sua assinatura.

			Ao princípio, não podia acreditar que ele se tivesse esquecido dela, porque Lucas nunca se esquecia de nada. Era a pessoa mais eficiente que alguma vez conhecera e, quando por fim teve de admitir que por uma vez o seu chefe se esquecera de alguma coisa precisamente naquela sexta-feira gelada, ficara perante um dilema.

			Tentara entrar em contacto com ele pelo telemóvel, mas estava desligado. Tentara enviar um mensageiro, mas nenhuma empresa de estafetas queria aventurar-se por estradas secundárias com aquele nevão e os documentos eram importantes.

			Por isso, estava ali, numa estrada coberta de neve e sem se cruzar com nenhum carro, em direção à casa de campo de Lucas Jackson.

			Emma semicerrou os olhos para ver além da neblina branca. Não se importava de trabalhar muitas horas, mas a sua única regra era não o fazer ao fim de semana e, por alguma razão, talvez as suas boas referências, o seu caráter calmo e paciente ou que as seis assistentes anteriores a ela se tivessem demitido, Lucas Jackson tinha-o aceitado. Embora tivesse feito vários comentários sobre a sua «vida social louca».

			Se se tivesse dado ao trabalho de perguntar, saberia que ela não tinha uma «vida social louca» e que as únicas festas que conhecia eram as que via nas revistas ou na televisão. Saberia que, depois de trabalhar horas e horas no ateliê, um fim de semana perfeito era levantar-se tarde e passar tempo com Jamie. Lucas deveria saber tudo isso, mas não sabia porque nunca se incomodara em perguntar.

			Emma olhou para a pasta no banco do passageiro, como se assim pudesse teletransportá-la até ao seu destinatário. Infelizmente, não havia qualquer possibilidade de isso acontecer e a única coisa que podia fazer era levá-la pessoalmente. 

			A inauguração do empreendimento turístico em Zubran era o evento mais esperado do ano e Emma sentira uma certa inveja enquanto falava com Avery Scott, a proprietária da empresa que ia organizar o evento. Pelo que lhe contara, as celebridades convidadas desfrutariam de um grande banquete numa tenda beduína montada para o efeito, com dançarinas do ventre, videntes, falcoeiros... 

			E a noite terminaria com o que prometia ser o fogo de artifício mais fabuloso alguma vez visto.

			«A Cinderela deve ter-se ressentido quando soube que não iria ao baile», pensou.

			Tremendo de frio porque o aquecimento do seu carro não funcionava como deveria, levantou a gola do casaco, imaginando-se sob o sol de Zubran, rodeada de palmeiras.

			Naquele momento, as mulheres da lista de convidados estariam a escolher o que meter na mala para usar durante as festas.

			Emma afastou o cabelo da cara com a mão enluvada. Não tinha de se ver ao espelho para saber que não era parecida com aquelas mulheres, mas isso nem sequer a preocupava. A única coisa que queria era voltar para a sua casa antes da meia-noite. Se continuasse a nevar, Jamie e ela passariam as férias em casa.

			Estava a fazer o possível para que o carro não patinasse quando o seu telemóvel tocou.

			Pensou que Lucas por fim teria ouvido as suas mensagens, mas não era o seu chefe, era Jamie, que estava à espera dela há uma hora.

			– Onde estás? – parecia preocupado e Emma sentiu-se desleal por desejar estar em Zubran no meio dos festejos.

			– Saí tarde do escritório. Lamento, deixei-te uma mensagem.

			– Quando chegas a casa?

			– Devo chegar tarde porque ainda estou na estrada. Tenho de levar uns papéis ao meu chefe, portanto, não me esperes acordado – Jamie não disse nada e Emma soube que estava zangado. – Temos todo o fim de semana para estar juntos e depois a semana toda, mas esta noite tenho de trabalhar. Sabes que normalmente não trabalho aos fins de semana, mas é uma emergência. Lucas deixou uma pasta importante no escritório e tenho de lha levar. 

			Quando desligou, Emma praguejou contra Lucas Jackson com palavrões que não costumava usar. 

			Porque não se lembrara da pasta? E porque tinha o telemóvel desligado? 

			Zangada, tentou concentrar-se na estrada. Doíam-lhe os olhos e a única coisa que queria era dormir.

			Mas compensaria Jamie de algum modo. Tinham mais de uma semana para estar juntos. Duas semanas inteiras enquanto o seu chefe estava em Zubran, a festejar sob as estrelas do deserto. E não sentia ciúmes, nem um pouco.

			Perdeu-se duas vezes naquele labirinto de estradas secundárias, já que todas pareciam iguais, mas por fim encontrou a entrada da propriedade, com um leão de pedra de cada lado do portão. A propriedade era tão amistosa como o seu proprietário, pensou, irónica.

			Quando chegou por fim ao fundo de uma estrada privada interminável rodeada de árvores, doía-lhe a cabeça e pensava que se tinha enganado no caminho. 

			Onde estava a casa? Uma só pessoa era proprietária de tantos hectares de terra?

			Os faróis do carro iluminaram uma ponte e quando deu a curva viu finalmente a casa. 

			Mas não era uma casa de campo, era um castelo. Um castelo a sério, com um fosso, que devia ter séculos.

			– Até tem torres... – murmurou, espantada.

			Estavam cobertas de neve, mas saía fumo de uma das chaminés e havia luz numa das torres, na parte esquerda do edifício.

			Emma estava boquiaberta. Não sabia que a casa de campo de Lucas era um castelo. Ele, um arquiteto famoso pelos seus traços contemporâneos, era proprietário de uma imponente fortaleza construída há séculos.

			Enquanto ela vivia num apartamento numa das piores zonas de Londres, com uma janela de onde se via a linha férrea e onde todas as manhãs a acordavam os aviões que aterravam no aeroporto de Heathrow. 

			Não, a sua casa não era a residência idílica, mas aquela devia ser. «Tanto espaço...», pensou, sem poder evitar uma pontada de inveja. À volta do castelo havia um jardim enorme, naquele momento coberto de neve, mas imaginou-o na primavera, cheio de flores. Devia ser lindo.

			De repente, os seus olhos encheram-se de lágrimas e perguntou-se porquê. Também não era perfeito. Estava completamente isolado e enquanto atravessava a ponte sobre o fosso sentiu-se como se fosse a única pessoa na Terra.

			À entrada viu o carro de Lucas, quase coberto de neve. De modo que estava ali, com o telemóvel desligado. O que estaria a fazer?

			Tirou a chave da ignição e ficou imóvel por um instante, esperando que o seu coração voltasse a pulsar a um ritmo normal. Quando por fim se recuperou, pegou na pasta que estava no banco.

			«Dois minutos», prometeu a si mesma, enquanto saía do carro. Dois minutos e voltaria à estrada.

			Mas, assim que saiu do carro, escorregou e caiu ao chão, batendo com a cabeça. Ficou imóvel durante um instante e, em seguida, furiosa e dorida, dirigiu-se para a porta, com os sapatos a enterrarem-se na neve.

			Tocou a campainha durante alguns segundos, desfrutando daquela pequena rebeldia, mas ninguém atendeu e a neve continuava a cair sobre a sua cabeça, cobrindo a gola do casaco. Tremendo de frio, voltou a tocar a campainha, surpreendida por ninguém aparecer para abrir a porta. Num sítio tão grande deveria haver vários empregados. Além disso, Lucas era notoriamente intolerante à ineficácia. Alguém levaria uma grave reprimenda.

			Depois de tocar a campainha pela terceira vez, Emma empurrou a porta, sem esperar que se abrisse... mas abriu-se. Não sabia se devia entrar ou não. Entrar em casa alheia sem convite não era seu hábito, mas tinha de entregar a pasta a Lucas. 

			– Olá? – Emma empurrou a porta, receando que disparasse algum alarme, mas isso não aconteceu e empurrou-a mais um pouco. As paredes do vestíbulo estavam forradas a madeira, com quadros e tapeçarias enormes, e havia uma escada fabulosa que parecia saída de um filme romântico. – Olá? – repetiu, fechando a porta para que o calor não saísse. 

			Foi então que viu várias garrafas de champanhe, balões, serpentinas e um bolo. 

			Deviam estar a festejar em algum sítio... Mas não ouvia ruído algum. Antes pelo contrário, o silêncio era arrasador. Quase esperava que alguém saísse detrás de uma cortina para lhe pregar um susto.

			Estava tudo bem, pensou. Era apenas uma casa. Uma casa muito grande, sim, mas ali não havia nada a temer. E não estava sozinha, porque a porta estava aberta. Lucas devia estar em algum lado com o resto das pessoas.

			Rezando para que nenhum cão de guarda se atirasse a ela, empurrou uma porta de mogno. Atrás dela havia uma biblioteca com estantes cheias de livros encadernados em pele.

			– Lucas?

			Também não estava ali. Emma espreitou em todas as salas do primeiro andar e depois pôs um pé no primeiro degrau da escada, mas não podia procurá-lo por toda a casa, era ridículo. Recordando a luz que vira numa das torres, decidiu aventurar-se por um corredor alcatifado até chegar a outra pesada porta de mogno.

			– Lucas? – voltou a chamá-lo, enquanto batia à porta. 

			Mas atrás daquela porta não havia um quarto, senão uma escada de caracol e subiu por ela até chegar a um quarto circular com janelas em todas as paredes. A lareira estava acesa e pelo canto do olho viu uma cama enorme com dossel coberta por um edredão verde-musgo, mas a sua atenção estava concentrada no sofá, porque era lá que estava o seu chefe, sentado com uma garrafa de champanhe na mão.

			– Disse-te para te ires embora! – o seu tom furioso fez com que Emma desse um passo atrás. Nunca falara assim com ela nos dois anos em que tinham trabalhado juntos.

			Era evidente que estava bêbado e era muito estranho vê-lo assim, portanto, a sua primeira reação foi de surpresa, mas, enquanto ela tinha arriscado a sua vida para ir até ali, ele estava a divertir-se. Tinha desligado o telefone, não porque estivesse a trabalhar, mas porque tinha a intenção de se embebedar. E, além disso, tinha a lata de lhe dizer que se fosse embora!

			Ela era uma pessoa paciente, mas a situação começava a irritá-la. Estava prestes a atirar-lhe a pasta à cara quando recordou a frase de boas-vindas: «Disse-te para te ires embora».

			Significava que não estava a falar com ela. Recordou então os balões e o bolo abandonados no andar de baixo.

			– Lucas, sou eu, Emma.

			Ele abriu os olhos e ela pôde ver neles um brilho de fúria. Nunca o vira assim. O homem que ela conhecia era uma pessoa elegante e bem-educada, que usava fatos italianos e camisas feitas à medida. Um homem que esperava sempre o melhor de si mesmo e dos outros, um sofisticado conhecedor das coisas boas da vida.

			Mas naquele momento parecia... perigoso. Tinha a camisa parcialmente desabotoada, deixando a descoberto uma camada de pelos escuros, e uma barba incipiente. Parecia furioso e Emma reagiu como se estivesse diante de um rottweiler que estava prestes a atacá-la.

			– Sou eu – disse-lhe, tentando acalmá-lo. – Emma.

			O silêncio estendeu-se durante tanto tempo que pensou que Lucas não ia responder.

			– Emma? – repetiu ele por fim. 

			Tremiam-lhe as mãos, mas era absurdo. Trabalhara com ele durante dois anos e era um chefe exigente, mas nunca fora ameaçador ou violento.

			– Estou há horas a ligar-te. Porque desligaste o telemóvel?

			– Quem te deixou entrar?

			– Ninguém. A porta estava aberta...

			– Diz-me uma coisa, Capuchinho Vermelho, tens por hábito atravessar o bosque quando o lobo anda à solta?

			Os olhos azuis cravaram-se nos seus e, sentindo que sufocava, Emma levantou uma mão para afrouxar o lenço que tinha ao pescoço. Talvez fosse pelo seu tom, talvez pelo brilho dos seus olhos, mas o coração parecia que ia rebentar-lhe.

			– Toquei a campainha, mas ninguém atendeu.

			– Mas entraste de qualquer forma.

			– Se tivesses atendido o telefone, não teria de ter vindo até aqui.

			– Desliguei o telemóvel e não atendi a campainha porque não quero ver ninguém – replicou Lucas.

			Aquilo foi a gota de água.

			– Achas que percorri uma estrada coberta de neve só para te ver? Vim até aqui, em vez de ir para a minha casa, para te trazer uma pasta que deixaste no escritório, uma pasta de que vais precisar amanhã.

			– Amanhã? – murmurou ele, como se não a entendesse.

			– Sim, amanhã – repetiu Emma. – São os papéis para a reunião com Ferrara, lembras-te? – perguntou-lhe, deixando a pasta numa mesa. – Bom, aqui está. Agradeces-me quando estiveres sóbrio.

			Lucas pousou a garrafa de champanhe no chão.

			– Vieste até aqui para me trazer a pasta?

			– Precisavas dela e nenhuma empresa de estafetas queria vir até aqui com este tempo.

			– Poderias tê-la dado a Jim.

			Jim era o motorista.

			– Jim foi passar o Natal a Dublin.

			Porque não se recordava daquilo? O que se passava?

			– Portanto, decidiste vir trazer-ma pessoalmente – Lucas olhava-a de cima a baixo, como se estivesse a vê-la pela primeira vez.

			– Sim, mas como o gesto não foi apreciado, começo a achar que teria sido melhor não ter vindo.

			– Tens... sangue na testa e o cabelo molhado. O que te aconteceu?

			Emma tirou um lenço da mala. Tinha sangue?

			– Escorreguei quando sai do carro – respondeu. Enquanto limpava o sangue, ocorreu-lhe que estavam sozinhos no castelo. Estivera a sós com ele no escritório muitas vezes, mas a situação era completamente diferente. – Vou-me embora, deixo-te com a tua festa – disse, perguntando-se onde estariam os convidados.

			– Ah, sim, a minha festa... – Lucas soltou uma gargalhada amarga. – Vai-te embora, Emma. Alguém como tu não deveria estar aqui.

			Ela estava prestes a virar-se, mas aquelas palavras pararam-na.

			– Alguém como eu? Imagino que queiras dizer alguém que não pertence ao teu círculo social.

			– Não queria dizer isso, mas tanto faz.

			– Tanto faz? Arrisquei-me a vir trazer-te uma pasta que tu nem sequer sabias que ias necessitar. Algumas palavras de agradecimento seriam o mais apropriado. Não esqueças as boas maneiras.

			– Eu não tenho boas maneiras. Nem sequer sou bom – replicou ele, com um tom amargo que a surpreendeu.

			– Lucas...

			– Vai-te embora daqui, Emma. Vai e fecha a maldita porta.
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